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Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Lar 
Cooperativa Agroindustrial (“Cooperativa” ou “Grupo”), identificadas como 
controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações de sobras 
ou perdas, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Lar Cooperativa Agroindustrial 
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotados no Brasil.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Cooperativa e suas controladas, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos 
foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre 
essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não 
expressam uma opinião separada sobre esses assuntos.

Opinião

Base para opinião

Principais assuntos de auditoria
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Veja as Notas 7.c e 27 das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Reconhecimento de receita de contrato com cliente

Principais assuntos de auditoria

Conforme descrito na nota explicativa n° 27 das demonstrações finaceiras individuais 
e consolidadas, a Cooperativa reconheceu receita operacional líquida de contrato 
com clientes no valor de R$ 23.207.217 mil e R$ 24.794.240 mil, respectivamente.

O reconhecimento de receita da Cooperativa ocorre quando o controle dos 
produtos são transferidos aos respectivos compradores, de tal forma que todas as 
condições de reconhecimento de receita tenham sido efetivamente satisfeitas.

As receitas envolvem atenção significativa do auditor em função de relevância 
do saldo às demonstrações financeiras individuais e consolidadas e do risco 
significativo relacionado a possibilidade de certas receitas terem sido reconhecidas 
fora do seu respectivo período de competência, especialmente no que se refere a 
período de competência, especialmente no que se refere a períodos próximos à 
data base das demonstrações finaceiras (“corte das operações”).

Esse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria devido à relevância dos 
valores registrados, alto volume de transações, diferentes modalidades de operações 
da Cooperativa e do julgamento envolvido na determinação do momento em que o 
controle dos produtos vendidos são efetivamente transferidos para a contraparte, os 
quais podem impactar nos valores reconhecidos nas demonstrações financeiras.

Como auditoria endereçou esse assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros:

• Obtenção de entendimento e avaliação dos controles internos relevantes 
relacionados ao processo de reconhecimento de receitas, com foco nos controles 
de corte das operações;

• Testes substantivos sobre uma amostra de transações de receitas registradas no 
período próximo à data base das demonstrações financeiras, por meio da inspeção 
de documentação suporte das transações, tais como contratos, notas fiscais, 
comprovantes de entrega dos produtos, entre outros;

• Análise da consistência di reconhecimento das receitas com os termos contratuais 
e com a política contábil divulgada pela Cooperativa; e

• Avaliação das divulgações relacionadas ao reconhecimento de receita apresentadas 
nas notas explicativas às demonstrações finaceiras.

Como resultados destes procedimentos, identificamos ajuste de auditoria sobre os 
valores contabilizados e divulgados das receitas de contrato com clientes, o qual 
não foi registrado pela Cooperativa tendo em vista sua imaterialidade no contexto 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto.

Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos acima sumarizados, 
consideramos como aceitável a mensuração e o reconhecimento das receitas de 
contrato com clientes, bem como suas divulgações, no contexto das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, relativas ao exercício 
findo 31 de dezembro de 2025.
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A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade do Grupo continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Cooperativa suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Cooperativa e suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela surpevisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras.

Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras idividuais e consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e sao consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevantes nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intensionais.
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• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Cooperativa e suas controladas.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Cooperativa 
e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa e suas contoladas 
a não mais se manterem em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
unidades de negócios do grupo como base para formar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras do grupo. Somos responsáveis pela direção, supervisão 
e revisão do trabalho da auditoria executado para os propósitos da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas da auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
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Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela 
governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais 
significativos na auditoria das demonstrações financeiras do execício corrente e 
que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos 
esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento 
tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstância 
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em 
nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, 
dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público.

Curitiba, 26 de janeiro de 2026

KPMG Auditores Independentes Ltda.

CRC SP-014428/O-6-F-PR

Cristiano Aurélio Kruk
Contador CRC PR-054366/O-0
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)

10



DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)
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NOTAS EXPLICATIVAS ÁS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de Reais)
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Diogo Sezar de Mattia
Diretor 1º Vice-presidente

CPF 029.605.359-79

Urbano Inacio Frey
Diretor 2º Vice-presidente

CPF 391.251.739-87

Irineo da Costa Rodrigues
Diretor-presidente

CPF 155.545.540-91

Carmen Ângela Campagnaro
Contadora - CRC/PR - 038639/O-0

CPF 779.212.249-20
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, do Conselho Fiscal da LAR COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL, 

no cumprimento às atribuições legais e estatutárias, examinamos 

o Balanço Patrimonial e Demonstrativo de Sobras ou Perdas e, 

demais peças contábeis, correspondentes ao exercício findo em 31 

de dezembro de 2025. Baseados nos acompanhamentos realizados 

por este conselho durante o exercício, bem como nos trabalhos da 

Auditoria Externa – KPMG Auditores Independentes e seu Relatório, 

nas ações da Auditoria Interna, nos esclarecimentos prestados pelos 

Diretores e Superintendência Administrativa Financeira, somos de 

parecer que as demonstrações contábeis condizem com a realidade 

patrimonial e financeira da Cooperativa em 31 de dezembro de 

2025. Por isso, recomendamos à Assembleia Geral a sua aprovação. 

 

Medianeira-PR, 13 de janeiro de 2026.

Evandro Behenck 

Alfonso Pedro Eidt 

Cátia Regina Defendi SchneiderJackson Holler

Douglas Taube  

Cooperar para melhorar 
a vida das pessoas.

Relatório e
Balanço 2025

Clayton Luiz Bonatto
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Conselho de Administração (2023-2026)

Simoni Tessaro Niehues  
Adriano José Finger  
André Luiz Périco  
Michael Adriano Rosso  
José Carlos Colombari  
Jakson Demétrio Lamin

Diretor-presidente
Irineo da Costa Rodrigues

Diretor 1º Vice-presidente
Diogo Sezar de Mattia 

Diretor 2º Vice-presidente
Urbano Inacio Frey

Conselho Fiscal - Efetivos

GESTÃO 2025

Evandro BehenckJackson Luis Holler Catia Regina Defendi Schneider

Clayton Luiz BonattoDouglas Taube  Alfonso Pedro Eidt 

Suplentes

Cooperar para melhorar 
a vida das pessoas.

Relatório e
Balanço 2025
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GESTÃO ADMINISTRATIVA 2025

Superintendentes:
Administrativo/Financeiro: Clédio Roberto Marschall

Negócios Agrícolas: Vandeir José Dick Conrad

Suprimentos e Alimentos: Jair José Meyer

Gerentes de Divisão:
Administrativo: Carmen Ângela Campagnaro

Alimentos: Giovana de Fátima Leite Rosas

Comercial de Grãos: Renan Voroniuk Takada

Financeiro: Denise Cristina Tozo Baron

Insumos: Ramiro Marcelo Debortoli Criveletto

Operacional de Grãos: Antonio Martini

Pecuária: Daniel Dalla Costa

Lar Paraguay: Rogério Luís Butzen

Assessorias:
Ação Educativa: Suzana M. Knapp Pieniz

Auditoria Interna: Isabel Ferrazzo

Comunicação: Susi Ana Nardi

Jurídica: Ignis Cardoso dos Santos

Logística: Jackson Willian da Motta

Secretaria Executiva: Janete Ester Barônio

(45) 3264 8800
Av. 24 de Outubro, 59 | Área Industrial
85720-601 | Medianeira - PR
lar@lar.ind.br
www.lar.ind.br

Diagramação: Kassiane Binko

Distribuição gratuita | É permitido a 
reprodução total ou parcialmente desde 
que citada a fonte, endereço/site/e-mail

@larcooperativa
@laragrooficial
@larfoodsoficial

\larcooperativa
\laragrooficial
\larfoodsoficial
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www.lar. ind.br


